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Ja excedeu de 11 ma ｾｉｭ＠ pies 

Irregularidado im PI8\'1. Ia pa­
ra tornar· se um abuso alia­
mente censJravcl a ｭ｡ｮ･ｾｲ｡＠
como ,se está razend() o ＡＡ･ｲｾｨＧ［ｯ＠
postal de ｌｾｧｾｳ＠ ao EstreIto. 
E' um pa so iL retaguarda esse 
que lia 11111 IllJ'Z estamos la­
menta' ldo, iJ uma volta aos 
pr imitivo.; tl'mpos em o cor­
reio sI! a pparecia de longe em 
longe, IJr<Hlanrl? que a e ,trada 
ｾｳｬ｡＠ "'I em pesslméls cond1ções, 
ｏｾ＠ r:d,Jell'ões l ra m ci rcu los do 
IIIrm10 pntof(/ecendo a marcha 
,los ,'iandantes: O estaMa só 
chega aqui quatro a cinco dias 
depois daquelle fixado pela ta­
bella em vigor. 

ia , porque nlp do ..... 'DII­
trldor doa correlol o 1010-1&6 
o erdp tU ｾｍｴＬ＠ porque, em ser­
,Iço de correio, o es.ceIII.,o ee­
erupulo, DO eumprlmento dOi 
de,eres e a demula Je zelo 
pela regularidade d08 trans­
portes de malas, nAo sIo pre­
judiciaes. 

Esperamos que o cidadão, que 
está a testa da administração 
dos cClrreios, satisflrá, com o 
proverbial interesse de ordem 
com que o temos encontrado 
sempre animado, este justo 
reclamo do commercio, do qual 
nos fazemos echo. sob pena de 
nos con vencermos de que a ca­
sa que V. S. dirige, não e 
uma reparli"ão conceituada e 
operosa, mas uma verdadeira 
caua do Cacus. 

A irregularidade do serviço miA ANDORINHA NÃO FAZ 
postal, melhor do que nos, de- VE[UO 
verà saber o r. administra- Quem r-ostuma ler o Inde-
dor dos Correios no ｅｾｴ｡､ｯＬ＠ pendeu te- jornal que se pu­
implica consideraveis prejuiz\Js blica em PortJ-Alegrtl, terá 
e acarreta translornos graves notado que, periodicamente. 
nas relações cornmerciaes. ｡ｰｰ｡ｲｾ｣･ｭ＠ neSStl conceilua,do 

Já a nossa collega c Região orgão, umas correspondenclas 
Ｇ ･ｲｲ｡ｮ｡ｾＬ＠ \'erberou justamente que dizem respeito a Lagps, 
ma desirlia ｾ＠ incorreção que Em hermeneutir,a Ca[lclOôa o 
se eslá dando no transporte foliculario escrivinhador dos 
das malas de FloriaDllpolis a aranzeis, num trabalho do 
Lages, cavillação, onde as mentiras 

Nos adiantamos, hoje, 'luc, são lançadas á granel, tem di­
ullla das ｾ｡ｵｳ｡ｳ＠ secun·larias clo cobras e lal;:arLos da poli ti­
desses atrazos parte do contra- ea de Lages. Um dia, porem, 
claulc do serviço que, não mais por desfastio do que por 
Lendo cscrupulos em, por sua derercncia ao billre, cujas al­
vez, contracLa o ｴｲ｡ｮｾｰｯｲｬ･＠ das garavias bem patentearam a 
malas com ｰ･ｳｳｯ｡ｾ＠ que, sobre sua lmmensuravel inepcia, 
não lerem a idoneidade moral pa rerberamos energicamente o 
fa avaliar da responsabilidade des;-tlante e villania com que 
(juealcandoram, não concreLisam punha, se a tratar de cou,as 
a3 qualidades e condições mais para as qual:s fallecia lhe a 
exiginis-a saude, parasujeita i'loneidade moral e competen­
rem-5eá illlempl'ries do tempo cia precisa. 
a que não podem rugir, ob pena l'Slo produziu o erreito de u­
de ultrapas arem do prazo para ma substancia medicauhllltosa 
chegada na repartição daqui, -roi um dose d" paaia. 
e, maIs ponderavel ailJda- á O Juno birronte voltou ás 
posse de animaes em b(.m es- paginas do alludido jOI'lI<l1 e 
lado, em surriciencia, de rür- ahi vomitou ludc que de nau­
ma, a asseburar o exilo das 861bundo e fetido guardava !la­
viagens. Para o contractante, quelle cerebro apodrrcldu. 
quanto mais baldo de rccurS06 As materias deroõP.postas que 
ror o preposto, tanto melhor, expelliu, inquinaram o jornal 
porque mais barato lhe custará recipiente, e deltas, nem os 
O scrv i ço, sendo maior ＢｊｾｾｔｾｾｩｃｾｯｔＬｓ＠ ｮＭ［ｮｾｯｾｳｾ｡ｾｴｴｾｩ＠ ｮｾｧｾｩｾｲ｡ｾｭｾＬ Ｎ＠
nla rCI'Crlida ｾｭ＠ seu fa vor. ￇｾｮ＠ LIfl a -i! .a 
t\o , é qUll nlio concordamoe chlrurdar- e no v;>lutabro, por­
com iSlo, porquc ahi \'fio gran que ahi é o lugar predileclo 
drs prl'Juizos ao c(\mn1 ercio e dos que não raltam mas gru­
Íls relações particulares; o \.to- nhem, dos (lue não arranham, 
vo r quo não concorda com mas mordem e e c(,llceiam. 
Ｑ ｾｬｯＬ＠ tOm ･ｾｬ･＠ e lado el(1 COll- Com a colunlll:\ vcrlebral 

ｾｬｬＢＧｉＦｃｊｉ＠ _,re pela dllnt-
chica damoa oje um 

IGlIUI' pê. esle tItlltJ de tMf 11 i-
!!e Intitola ecM'rel­

JIOodeD'" e "lemo. por esfarel­
Iadol. 

Desde os tempos de Blutl'an 
ｾｵ･＠ a raça do mt'Q uptrefes tem 
proliferado abundantemenle. 
----------.----

ltlONOGRAPHI A 

Secçl%o H .pecia.l 
O FUMO 

QUALIDADES 

DT. Germano Vere 

q ... IUra"""'. 
O famo de lOIa. 

eujR limbo, em ....... 
nlo ｡｢ｲｾＺ｜＠ ., caale .. 
menus a.a do prece .... , 
mais nrme, lDals ,.1 ..... _. 
ru.tfeo. A IIU .. ｴＡｙＱｬｰＪｾ＠
area, meu elee I" o tonta 
capaz rtl:l supllOrlar eeacu assu 
prolunga,las. A ｾＶｲｬｄ｡＠ do 11m­
b) o habilaa a IOfl1er !!em 
prejuiso venlos _ b!italltrl .'10-
ｬ･ｮｴｯｾ＠ e agu'\celro ... tommclaes; 
eroquanto qu,' a ｾｰｩＬｬ･ｲｭ･＠ ma­
is rcsisten te não se q ut!i ma 
tão racilmente com os anlorel 

Numerosas são as ｶ｡ｲｩ･､｡､･ｾ＠ do 801. Nas suas cellulas, me­
de fumo, que pHtcncem mrs- nos aquo,as, os succos 8'l ela­
mo a especies botanicas d irre- buram com mais perreiçã'J, e 
renles, redu ｩ､｡ｾ＠ pelos mes- o calor produz coro abundan­
tres da SCÍrncia a Ires. cia os ｰｲｩｮ｣ｩｰｩｯｾ＠ aromaticos 

Pouco nos importam ･ｳｳ｡ｾ＠ e que dão 11111 saDOr tão ilgrada­
ｯｵｴｲ｡ｾ＠ rlasslficaçOps scienlifi- vel e um prt'Ç) tão alto aos fu­
ca,;, quP não tpm, para IIÓS, mos de C.uba, ele Manilha, do 
interesStl prallro. Parl, de ｓ｡ｮｬ｡Ｍｃｲｯｾ＠ e ｯｵｬｾｯｳＮ＠

Certo ; ｲｵｬｬｩｶ｡､ｯｲ･ｾ＠ lill'\m O primeiro me ｰ｡ｲｾｲ･＠ pouco 
grande ímpollanCld. lambelll, vanlaJ0';", ｳ｡ｬｾｯ＠ certa8 cir-
á. varierlades mais ou ml nos ｣ｬｬｭﾷｴＺＬｮ､｡ｾ＠ ｬｯ｣｡･ｾＮ＠ quP, por 
artificiaes, l<,caes ou cultula- hUlllldade ｾｘｃ￩Ｚｓｾｬｶ｡＠ do clima, 
es: e erro evident\!. poderia tornar pouco rendosa 

A bOa ou ma quali lade do e pratica a cultura do oolr.,. 
fumo dl'pll1fle 'IHicU//1I'1Ite do ｅｴｾ＠ sel!unio pale"r-rul' o 
cl i ma, do ｾ￳ｬｯＬ＠ da cu I:u ra e Ja 11J,d a PPl'opriado ao n,ISSO 
preparacão. palz. 

Sd:l (I ual rÓi a q ua I idade 
Uma unica dirCerrllciação e COlllld,L, a variedadt!s, nellas 

admitlirel1los entre raças eva- CUlltluas, são sem nUUler.). Os 
riedadl's tão nurnelo'as e rli- catalog05 ｾｳｬ￠ｯ＠ cbeios de nomes 
versas. classificando-a em d u- pom ーｯｾｯｳ＠ ｰｲｯｭｴＡｴｬｾｮ､ｯ＠ m Lra. 
as grandes ｲｦｬ｜Ｇｩｳ￵ｾ ＬＧ Ｚ＠ rumo de vilbo,as colbeitas, 
rolhas largls, rumo de rlllhlS A ｰｲｾｬｉ｣ＬｬＬ＠ lJurem. ＱｉＰｾ＠ en,i-
estreitas Estti ultim I qu,tlhla- na 4u,' a ｾｴＧＱｉＱ＠ 11 tI' lIão Ir"lIs-
de e a qlie mais ,r apl'rúxilll:L 11JlttL a, lllllllanLcs 4ualidades 
do tyoo primitivo , lias falias ,up"l'Iore', '1u"ndo, 

O rumo dt' rolha - larRa!!. slja alias, as t:OlhlIIiÕ, 11, ' \t'rn'lIo 
ql\ id rÓI', alias. a ｾｵ｡＠ rllçl e e cllm,L dlrl,'r.llI. A cuBura 
provenier.cia, COII\'! m mas às dlls ｳ･ｭｾｬｉｬ･ｳ＠ ulnn .. " fÓI ':1 de 
terras humidas. Ire,cas, em Cuba, ｾ￳＠ lI/O luz u ＮＱｾＬｩｬＱｵ＠ õ s 
que não se receiam seccas du- e ｬｬｩＮｾ｡｢ｯｲ｣ｳＮ＠
radouras, nem sóes ｡ｲ､ＨＧｮｴ･ｾＬ＠ O melhor e tllcolher, em 
nem "entanias ｶｩｯｬｾｮｬ｡＠ ,nem ｣ｏｬｬ､ｬｾￕｉＧｓ＠ ･ｱｵ［ｾＧ｡ｬ･ｬｬｬ･ｳ＠ de c!i-
chuvas torrenciaes. Os It:cidos ma c de turra, no ml!!uJ10 palz, 
moltes e succult'ntog ddS lolhas. SI! for ｰｯｳｾｩｶ･ｬＮ＠ uma varied,­
cujo limbo alcan;a •• P, ｶｾｺ･ｳＬ＠ de, Ja experimentada e appro­
mais de um nlPtro, sà.) exlrc- v.lda, (}Jt' ro rnecerá m., 1110 r 
mamenl!' ｳｴＧｉＱｾￍｉ Ｇ ＧＧｉＧ＠ à- IlllPmpe- po .. to UI! I.l[tilla pala a cultu­
ries. A SUil ･ｬｬｬｬｬＧｬｬｬｾ＠ I'V:! plll ação 1'<1. 

I1rces· iLa pl'llern,as reserva, de ｅｾｮ＠ lodo o ｣｡ｾｯＬ＠ o lanador 
agu '\s sublerrlnl'3S !l,lra sup- prudente e cuidadoso lIão pedi. 
pl'!r à absolyçào lall act,Íl3 ｬｾ｡ｾ＠ 1'-1 aLI COmllll'/"ln ｾｾｬｉ￣ｯ＠ a Il1i-
raIzes. Emrllll, nC' IlW':!_ ｮｬｬｾ＠ r '4 ' . --- -\ ',h. soh'c· - ,- , lIH'lIa M!IIJl'1l ,. I'" . ,. snrl"ns t:: Ｇｾ･＠ l' I I I . , I 
ＧＭｾ＠ qa 1,1 a,am a, [,uasel' ClOn<lnlll e ｩＱｰＢｬｲＧＭｉｾＢｩｬ＠ ＬｾｾＮＢ＠ sua 
ｬｬｬｾ｡ｳＬ＠ os prlnClplOS ｯ､ＨＧＬ｡ｮｬｦＧｾ＠ raça 110 ｾｃｕ＠ proplÍo ll'llellu. 
rOI ｜ｉｬ｡ｭＭｾ＠ mal e com poura A',im raz"ndo, ｣ｯ［ｴｳｩｾｬｉｩｲＮｩ＠
abundancla, e o pnlrluclo fica jllanl.t, ad'II'I.IU:ls as ,uas Cllll­
srmpre pJUCO aromallCo, SI! dlçoe, pai tlcula/es e d,lIIdo 
bem q ne rorle, em crrl(lS ca- (I 1l\:IXIIlIO eul 11 U lliuaJe e 4 ua-
ｳｯｾＬ＠ ma de uma rorça aclO e lida 1tJ. • 
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Quanto à object o apre.en­
tada da degencraç.irt Ih ｾｬｬﾭ

meotes em um Illt'smo ｉｏｾＱｲＬ＠ P 
ｯ｢ｩｾ｣￧￣ｯ＠ s m ",Ior. As ｾ＠ 'men· 
te de fumo degeneram ｾｯｬｬｬ･ｮﾭ
te na mão daqnelk que não 
cuiJam dJ porIa: mente'; 
um laH dtJr, que tal ｮｏｬｯｾ＠

mcr ça, dPllli Hlllprll colh 'r 
emelltt' ｲｾｬｉ｡ｴ＠ ou Ｕｵｰｾｲｩｯｲ･Ｇ＠

ali prr mei rn . 
P:uo proposit:ll mrnlP no 

silencio os IJomp- l·ena.s d,I' 
di,'er'as ｱｵ｡ｬｩ､｡､ｾＬ＠ per,ua 
dido qne, em todo o Brazil ｾ･ﾭ
rã sempre f"eil acbar uma Ya­
rifldade local mert ｣ｾ､ｯｲ｡＠ de 
cultura. S' a, im não ＨｯＬｾ･Ｌ＠ a­
con elhariamo a' . ｭ･ｮｴｾ＠ da 
Bahia ou do Rio Grande do 
Sul. 

• 
EClIO GERAES 

:'iOIlIl 110 11 ,uZ 

Tremend. ｾｲ｣｣｡＠ as ola os 
E t,do do Pi:luby, Ceará, Rio 
Gran l1e d, . rle t' os ertOc ' 
de ｐｬＧｲｬｬ ｡ｭｌｵｾｯ＠ e Alago . E 
grande a de,; raça da (X'Yoa­
çOe dizimadB, rOID a crueza 
do ,I e'lerlli 'andu o' campo" 
l'rrando a agu dos rios e da 

r /Ole, exterminando o ani­
mae faceon e c vallares e a­
te matando gente a f,)me e a 
ｾ､･Ｎ＠ Bln 10 de raminlos a­
bandonam o lares indo, a 'lê, 

• I 

procurar allmenlo em re iOes 
distallles, morrendo mui to 
pelo caminbo_, ,'a rado de fo­
me e de. 

RIO 
Correm boatos.de que o r. 

BulMe relirar-se-a do mi­
ｮｩｾｴ･ｲｩｯＬ＠ endo lem brado para 
o sub tHoir o 'rs. Cu loJio 
Coelbo e J. Murlinbo. 

TambeU! é ,'óz corrente que 
o Barão do lIio Branro ira á 
Europa, apena eja termina­
da a que tão do Acre, prevale­
cendo o boato lIe que o ｾｵ｢Ｇｬｩﾭ
luirá o iIlustre diplomata A Is 
Brazil, 

o ｾｲＮ＠ Edmundo Bitlencourt, 
propr:elarlo e director do 
Correio da jJ/ anluI, em uma 
serie dt violeo to artigos, .ob a 
eplgra "be ombraae t·alaz(}."/la8 
continua atacando o ｰｯｲ･ｩ､ｴｮｬｾ＠
d ｒ･ｰｯ｢ ｬｩｾｾＮ＠

ｄｩｾ＠ o articuli la que, ha 
qua I um anno, o dr, fiddri­
gues Alie! é como que uma 
sombra ridicula no palacio do 
Catlt:te, ( lando a im Ｌ｡ｾｯ＠

() logar de ｲｲｩｭｾｩｲ Ｂ＠ ma"i trado 
da Nação, emt)u31110 não di e­
ga. ut;D homtm que o prcenl'ha. 
Ale ｉｾＬ＠ os finorio Ã.::. ｾＮ［ｲＧ［ｴＦ［＠

depQI ｾ･＠ " ull.pguirem um 
ｬｾｵｮＲＺＡ＠ rt ｾ＠ pnl ｡ｄＱｰ｡ｾ￵･Ｘ Ｌ＠ :e 
relnçam ao rOlltralo da obra 
de melhoramtuto do porto do 
lIio, fdto pOI cem mil conto. 
quando. não ha muito, ese 
ｭ･ｾｭｯ＠ .enito r ra ortado em 
ＨＧｩｮｦｾｮＧ＼ｉ＠ r {li lo mil con 1(\. I 

o TYflARCl, L 

Com de Ihoao Rio, cmIJallOu I 'ob o [IO:ltO de ylsla sOCIal, 
em CuritlIJa o dr. ａｬｦｲｾ､ｯ＠ Ya- cOllsidera um perigo ｰ｡ｾ｡＠ a 
relia. lslabilidade da familia bõ'azl -

Em artigo d:torial, publicado leira a immigwção Ch'1 ieal. 
ali, 110 cDlarlo da Tarde., de ('umpr a Maçonaria pugnar 
Que e dircctor, ｡｜ｬｵｾｬｉ･＠ deiJu- pela dWu,ãn 11(\ emino. aeoro-
la.jo declarou qua ia, da l!'ibu- toando ｾ＠ proOlol'l'ndo a crra­
na da caUlara, accusar os go- cão de escola", bibliollol'cas e 
\crnos t!a Llllão e do E : du do oulrO' centro: ､ｾ＠ instl urtão; 
lIaralla. fazer eutir a ,Uo! ｡｣ｾ￣ｯ＠ junlo 

O ｬｲｬｩｾｯ＠ e escripto em lermos do ｉＡｯ｜Ｇ･ｬＧｬＺｯｾ＠ gt'raes e Illcaes 
virulento . dizell.lu o dr. AI- 110 al/udido inluito da db;sl'ltll­
fredo Varella,enlre outras cou· nação de celltros illsllUrlil'tl ' 
113, o .egu i n te: qUI! cOIUi luem ou Iros tan tos 

cA Ro!publica ｾ＠ lá ｴｲ｡ｮｾｦｯｲＭ llucleo de ｲ･ＮｩｉＬｉｾｮ｣ｩ＠ l ás [lre­
mada em UUla reRateira de la- ｴ･ｮｬｩｏｾ＠ ｾ＠ ｢ｯｮ Ｇｾ ｮｬ･ｳ＠ desses im­
,'adi ima, eru verdadeira Ml's- ｭｬｧｲ｡ｮｬｾｳＮ＠
salina de gorro pllrygio flue 1' 10 qUllntn à abst1rpçAo da 
ludo barganha e ludo vende. fonte tio en,iuo, ｾｯｬｬｬｯ＠ dI! aDoio 

Nes e editorial, o deputado que elles elllpre procuram 
rio-granden c cbega a acoo 'e - para a con ecu,;ão de 3eu ' fi n . 
Ibar o emprego da dynamlle. -a escra vi,ação das cOllscitm­

ela do futuros cidallão . 
RUGCAVANA 

No proce o de le ' ponsabili­
dade criminal, intentado con­
Ira o intendenle de Ilaqui, 
Il -Deputal10 ｆｾ､･ｲ｡ｬＬ＠ Dr. Au­
reliano Barbosa, foi , pelo juiz 
da Comarca Dr . ｰｾ､ｲｯ＠ Miblel ­
li. condcmnado a eis mezes 
de prisão e multa de •..... 
35:000$000. 

ROMA 
Aca ba de er publicada a 

primeira l ncyclica de Pio :. 
A imprensa i1alina tece os 

maiores elogIO' 1 esse doc;,)­
menlo, que ･ｾＱ｡＠ cheio de man­
suetude e loleraocia. 

ua nlidade falia n03 ter-
ffi{l mai calara o da famPia 
rl'inante da Halia e faz ｲ･ｦ ｾ ｲ･ｮﾭ

cia honrosa ao liberalismo 
dE e paiz, declarando que e 
tempo ｾ･＠ fazer a Egreja entrar 
no caminho da modtrna ten­
dencia , acompanhandode per­
to o ｰｲｯｧｬ･ Ｇｾ ｯ＠ triumphallte oa­
ra maior gloria ､ｾ＠ Deu' e 
maior bem e:itar da bumani­
dade. 

QUE TÃO CLERICAL 

A MAÇONARIA. 

Cltimamenle, ne. te est:ldJ c 
principalmente nesta o.;li:lêide e 
em ｐ･ｬ ｯｴ｡ｾ＠ t1h'ersas orriclnas 
ｭ｡ｾｾｮｩ｣｡＠ reclamaram cOutra a 
ｉｾｭＡｧ ｲ｡￧￣ｯ＠ de frades e eccle-
la. tlc,lS de \'al ias graduatõe , 

que, expubos da Europa, bu . 
cam o Brazil, Crado na liber­
dade de • uas leis para seu e8-
tabelecimento. 
. Sabemo' que o Grande O­

nenle do BI aZil, ch mado a 
prouuneiar· be 'obrll o as um­
pIo, declarou qUll e tabelecendo 
a L.On',litlli;ão. tinica, a 10-
lt:rancla, o re,peilo mutuo e 
a liberdáae Ｍ｡ＧｄｾｉｲＮＮＧＮ＿ｲ､Ｒ＠ cons­
ciencia quiz o legi lador que 
na oCCicrnas r.ada um pode,; e 
srr portador da crença ｲｾｬｩｬＱｩｯｾ｡＠
que melhor lhe óproo\·esse. 
em que hou\'e,se que:n tomas­

se contas p 'lo eu modo de 
pen ar, 

Quanto á influencia que elles 
pretendem no reces,;o ｲＱｯｾ＠ lares, 
é dever mostra r á. esposas e 
filhos Quaes os ｩｮ｣ｊｮｶｾｮｩ｣ｮｴ･ｳ＠
de seu' deleterios de ignios. 

O Granrle Oriellle pe n a qUI! 
tudo; ' lo deve ser feito rom a 
mais alta dil ecção, em crear 
im pecilhos á pralica da verda­
deira piedarlede religiosa. 

.D'O EcllO doSul.' 

CA AL VALEi\TE 
Uma corl espon lellcia do Me 

ｾ＠ ico con la o ex ｉｲｾ＠ n ho casn qUI: 
e seguI', occorrido em Cholut, 

pro\' i;Jcia de Puebla: 
cCerto indiViduo de nome 

Miguel Escobedo, brigou com 
a sua cara metade, ｡｣｣ｵ｟｡￧ｏ･ｾ＠

de parle a ｰｾｲｴ･Ｌ＠ in_ullo , elc. 
E os doi e, ｰｯｾｯＬ＠ ej!u:r.lmente 
imbuidos do' pli clpios da e­
!;ua Idade nlls ＬｾｸｯｳＬ＠ aecorda· 
ralll em lJ ue a Q u<,s lãC' fos e 
rI' olli,la cco mo ell Ire homens' 
t'!(Jndo a ftlrmula da queti-

tOe ' de hon ra. 
impleslllente, COnh) é dlrricil 

encontrar teslimullha' para 
semelhante encontro, 'IS conJu­
gaes E cobeda re 01 veram d is­
pen,al,as. Fecharam-se en­
tão \lar dentro, numa das sa· 
la da casa. Cada um 101ll0U 
o ｾ･ｵ｟＠ re\'ól ver e occu pou a sua 
po3lçaO. Á voz lie-fogo/-da­
da pelo marid··, resoaram si­
mullaneamente os dois tiros. 
Ella, all.in!(ida no coração, t;ai u 
morta l' elle attingido na te -
ta, mal lhe sobreviveu o tem· 
po ba L.llllc para r.onllr a 
quem primeiro aeculJiu o ex­
traord i nario aeon ｴｾ｣ｩ＠ men lo. 

HmlEM COmIA 
• Da cCidade de Taluhy> de 

de Julho oassanO), ＱＮﾷＺＧＮＮＩｪｬＮｴｾＧｴＧ ｉｙＮ＠

n,I')S a ｾｬＧｧ￺ｩｬｬｬ･＠ e curio.a n"li­
CIU 

Ｌｾｾ＠ med.ieos. de Indianopoli 
c ao mUito rntrigado com o 
ca o de um indi\iduo que to­
do ｏｾ＠ anno muda de pelle 
Ilc .Ie ｾｴｬ｡＠ mai leura ･､Ｓ､ｾ＠

que isto 98 dá. 
alem da (lI·lIe, 
le a' unh" 
ｰ･ｾＮ＠

'ão sente a ｭｬｯｮｾＱｉｏｬ＠
occa,iol's, a Jk'I\.I a 
ralura ＨＧＨｬｉｬｾｉﾷｮ｡ﾷＱ｜ｃ＠
ranll! ｡ｾ＠ In's selUan 
a ｯｰ･ｲｩｬｾＬｩｯＬ＠

'os ｉＧｬｬｮｬｴＧｩｲｯｾ＠

､･ｾｴ･＠ hon1l'lII cObr 
fl'ia· nu fim, porrlll, de 
dias, ｴｾｭ＠ adGuirido a 
pe 'ura normal. 

PIIENOME O 
Com e,te tltuio diz O 

Popular. 
cFoi illhumndo no 

de São João lI;l B"a 
crea Ilça phenollwnn. 
au:;ellçia completa dn 
infeliz rreança flue 
viver tre dias. tinha a 
do C{lrpo intl'iramenle 
coberla de ca bel los. 
Valia a pena t<,r- e ･ｏｾｬｬｉｉＡｦＮ＠
･ｾｬ･＠ exem piar rarissimo da 
pecie humana. 

Os paes a ｩｾＬ＠ o se OPPIlr,e1tl 
por um mal entendido I'III'I'DIIIIIÍ 

lo, • 

LITTEIIATURA 

O ALMOCREVE 
E' noite, a:'rieio ａｾ＠

das estão ､･ｾｾｲｴＬｬｳ＠ I ｖ･ｾＡ＠
uma nUVI'tII /1 ｱｵｾｬＧＬ＠ li 
nu horizl. nll'! 'em UIII 
rejar de "eu to na selyu 
faz ouvir I 

O Uni\'erso está 
no leito da escuridão I ..• 

-E,cuta: Ouves lá. nas 
bradas da montanha o 
do illcerro err ando nas 
soras ell'atica- , o tropel 
ue ' tas succedeldo o lallr 
VI 'o do cão q ua vae ｲｾｬｩｊｏｄｉｉｴｉ＠
n'áq:relle ' bo,'ques som 

Olhai, arrieiro , aquelle 
do sincerro-te ap!\nla o 
pnr ollde hns de ｾｉＧｧｵ ｩｲ＠ de 
n bã, em ｢ｵｾ ｾ｡＠ da reC/.ll.\Ur.l 
￡ｱｵｾｬｉ･＠ tropel da 
faz pensa r 110 ｉｐｧｲ･ｾｳｯＬ＠

le la li I' do cão_,llrn'llI'la 
se ll'age1s que le "igiam, 

E !lO enlrl'tali to, ahi 
sa ｬｩｳｦｾｩ＠ to ao lado de lua 
la-a ap::'lIhar o 
noite e a I cClecLir no dia 
manhã I 

Tu ｾｭｰ｡ｲ｡ｳ＠ a tua 
por Ires I stacaa ｡ｧｵ､､ｾ＠

debaixo de ｳｵ［｜ｾ＠ azas ｢ｴＧＺｉｾ､Ｑｉ＠
te abriga das ､ｬｵ｜Ｇ｡ｾ＠ IIlr'rHldl 

-rest!I'v2.udo- te stmpre 
logal'slOho ollde conslrues o 
ninho de pou atla e 
embalado peló e Ill'ranca e 
fé em Cll.llilo. 

\' i a la • a"l ｔＢＢＧｈｾｉＢＢｩｏｾＮ＠ c n I 
aos lahultb do IlaLalllo, 
pOI ta com ｉＧｲｾｬｬＨｬｉ｡￧￣ｯ＠ a 
vida e aLtllçóa 11 Hpladll 
fad igas da jUllladn ' 

Â 

cal 
ri a 
:l lc 
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PEDRO BARlllBO 
1'RIBUNAL 

AO Irlbuna I comp:u:.c. 
rdro BIIroll11l-t'ngr 01', 

ｾｏｊ｡＠ mIa se conhece 
Nrgr. e S('OI pUllor. 

Out8 o Iiht'lIo It'rriw! 
sem de wrgonh:1 ｣ｾｲ｡ｲ＠
l'gJ depois ｩｮｬｬＧＺｉＧｳｬ｜ＧＨｾＱ＠
éomeça ｬＧｾｴ･＠ farto a uarrar. 

• Soo villão e rcpu,li:lllo , . 
M li illsulld c l:alUmllltll 

- ｉｾｮ＠ o' Incu crime mais rallado 
ＭｾＬＬｾ＠ 'I "'oi uu tr.> 11 nc só cu ｾ･ｬ＠ .... 

D' um 'IUr:ldll. ｾｲｮ＠ n 1111 ､ｩ｡ｰｾｳ￣ｯ＠
IZ , I t I' I _Is,;o cu,!:I ｾｃｬＧ･ｵ＠ I a '_ 

cOilta! qual fi! i cs,a acçao 
_cTer.mo fCIIo padre ser.? vo-

caça0 I ... 

Ctdnmidaclp8. 

o REPTO Qt.:r. AT ILI AMOS AO 
FRADE PEDRO SI 'ZlG 

Qu.\L A RESPOSTA 

A ｾｕＨＨ＠ cu/lllllrUt rlesmnra/isarrlO 

1'.'10 lI umero penultimo do 
ｲ｡ｬ ｩ ｬ ｬｬＧｾｉＧｏ＠ (tlgflo rnll'nenado do 
li aclalh:io, a que os ga rolos 
a:ru lJ hartllU ' de I'nlro Bl ru ll,lO . 
enconlralllos uma affll matlva 
que elllo" ia a llIais i1esra bel­
Jada mentira-l '1l sua co,lu­
mada arellga , de me utccallto e 
ignorante, d'i ssa o réJes I'OU­
peta qu e m li i los lagca,lI os e 
Serranos ti nham devol ;'ldo o 
jornal obsceno - Imparcial •. 

Immcd la tamente desa fi amos 
a que o viga rio ;J r01'a5Se éssa 
asserção, Até hojr.. . moita, 

Cabe· nos, entretanto mais o 
prazer de ､･｣ｬｾｲ｡ｲ＠ 10 ｩ ｮ ｴ･ ｲ ｾ ｳﾭ

santo galon ho to que serIa mab 
nobre uCl'oller o nO!hO jornal, 
do Gue, melltlr as t'scancá ras 
que o ignola (talvcz e a exis­
tencia ) e no mesmo tempo ac­
ceitar as calili nar ias qu e se 
rt(ercm ao clm parcial. Go rnal 
Ignorad(l), 

Antl'g dize l' que se i/?nora a 
elistcncia da 1 ('1 gonha e da 
dignidade propria do flue men­
IIr ､･ ｾ ｰｯｪ ｡ ､｡ｭ ･ｮｴ･Ｎ＠

O vil(ar iu, a pezar UC igno­
rar a exislcn,'j'\ tia õlOSS:1 fo· 
lha, mando u, não ha 10 ul10 
tempo rOll bar em nossa redac' 
Çiio um exrlllplar, por um 

tillho assa hriado e no 
lDesmo dia, andou moslrand'l 

ruas, 1'lIm a ＱｉＱ｡ｬｾ＠ dllsla­
tada ,dUrei) 1II"n ia cIJm q lie 

. uma anda r faz, n!!,) Ｑ Ｑｉ ｬｲｩ ｾ｡ｳ＠

to la a palie. Fel izme nte 
POI'O a bli u os olhos llU tem· 

de precal'er-se conlra a in­
da terril'cl libora. 

provou a mentira. F;cam 
em pé as nossas pala Has 
pato tc iro e reles calum-

u .,.,.,.. rallill'lttirract 
Do Tedlt, DOIS .1__ tenehi'OlOl ..... 

SelOIS de aroma e.lwIlPdor e la .... 
Da .arora de euro do e plendor do ao,. 
A alma de ｉＸｄｳ｡ｾ＠ taotalisaodo. 

O' selos 1'lrglnaOj, Ulalamos ,I,os, 
Onde do amor oDf! 81lases lasci,os 
Velhos faunos febris dormem sonhando ... 

• 
PHOTESTO ORIGINAL 

O Rpv , 1I0gerio, ale agora 
tido por sacerdote criterioso e 
sensalo, eSlampou um extem­
poran('o protesto no Cruzeiro, 
com relação aos justos artigos 
cOlllqueo -lllIparcial. e a 
c Região. tem dissrca(\o o mal­
sinado frade Sinzig, malquis­
to vigario de la Parochia. 

Perguntam,ls ao Rev. Roge­
rio, com que direito faz protcs­
lo. E' auctoridade civil ou ec­
clesiaslica ? 

Ainda ｾ＠ vicario ? 
Sc não é urna COUS,} nem 

outra pedimos o esprcial fa­
vor de I'Oltar á ua primiti va, 
altitude porque o prole.,lo qUIl 
S, S. firmou, pro(\uziu muito 
má impl'e são ao publico . 

Bem sabemos que o Rev, 
Rogerio, com ｾ･ｵ＠ genio bonda­
doso assignou \) prolesto para 
salisfazer ás insislencias do 
Pedro Sinzig, auctor do lal 
orolesto e no qual ｬＺｨ｡ｭｯｵﾷｾ･＠

de vÍ7'luoso, disse que tem 
curuprido com seus ､･ｾ･ｲ･ｳ＠ e 
CO U&lS, assim, que o povo já 
não rua is acred i ta. 

Declaramos ao !l ev. Rogerio 
fi ue não lorne a as ignar esses 
irri sorio' prole' tos e que, em­
bo ra " S, continue, não cessa· 
rá a guerra ao intriganle, 
malsinado , desmoralisado vi­
gariú âa -paroclli.a aI uão 
ｐｾ､＠ 1'0 Si nZlg. 

o c: I 

EC fIOS LOCAES 

C ruz e Soaza. 

ca, copiosos ･ｯｰｯｾ＠ da salular 
bebida sendo todos aceordes , .. 
em proclamai a excGllente, ,Im-
pida, saudavel e escrupu'osa­
ｭ･ｮｾ･＠ resbricada. 

De ejamos a tstp nosso amigo 
bons resullad03 q ue ｰｯｳｾ｡ｭ＠

compensdf o zelo e boa von­
tade eom que inÍl;ia a fabrica­
ção do precioso liq uido. 

\)1) Ji'lorianopolís regressaram 
os nossos amigos Tenente Co· 
ronol Emjllano lIamos, presti· 

ioso cllf'rc 1I01iLICO de Capão 
Alto c mem um do Conse'ho 
Municipal I o SI'. capm. José . 
Lima de ll'sus, 

Regrt!_sn u do ()ainel 
amigo capm. Sabalini. 
De Orll'ans do Sul o 
amigo Peuro Wallrick. 

I : C = 

o ｮｯｾｳｯ＠

nosso 

Esteve na Cidade o nosso a, 
ruigo Euclides da Sil va Ra 
m03. 

= g : 

Acompanhado de 5ua Exma. 
Família, eSlá na ｣ｩ､｡ｵｾＬ＠ o nosso 
amigo capm. lo e Luiz dll Oli­
veira Ramos. 

=oe I 

Seguiram para ｆｬｯｲｬＳｮｯｰｯｬｩｾ＠

ha diaso noss(ls ｾｭｩｧｯｬ＾＠ Tcnen· 
es João Inocendo ｾｬｵｮｩｺＮ＠

ourt:1\"-Q ｬｶｾ￩＠ Th,'orloro WaJ-
tl'ick, BClDal'do ｾＩｯｭ＠ i ligues de 
Arruda; para TuL;lIãO. o ｾｲＮ＠
'fi'. Guslavo 19nncio ' Lls. 

aoe: t 

Çom suas Exmas, ramílias 
eSlin' l'a rn n 'esla Cidade O· nos­
sos am igos J:t r itllho de Figue­
redo e 'alvador \..aI01llcno. 

ebeeo, fe.1Or 
phOl da lInb de 

"bLl.lo mellaora de 
eslado de &aDde, o ac.o __ 
peila,el amigo digno probnw 
Simplicio Souza • 

Acompanhado de SDa filha a 
Sl'nIH,IÍI .. Enlllia Ramo, está 
ｮＧ･ｾｬ｡＠ cid:ule, .1 ｮｬｬｾＡｉｏ＠ allliao 
Maj\'r LUIZ \lamos llmior. 
_ ... ｟ＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭ

COISAS ... E COISAS 
O ｮｮｳｾｯ＠ sylllpalhlco Ildrlre 

R,)gl' rio ｰｲｯｬＨ＾ｾｴＨｬｵ＠ q uc q I1rm 
desplt'za ao ｜Ｇｉｾ｡ｲｩｬＩＬ＠ c;om v 
grand, ... IIl'Spri'Z1 a D 'us, 

O bom ri patlre Or leix diz 
que cante o clericalismo de­
sapp:m('c a ideia de Deus; e 
lanlo ｡ｾＬｩｬｬｬ＠ é que o Papa, o 
ｬｬｩｾｰｯ＠ e f) parodIO se tornam 
￭ｬｬｲＨＯｬＯｬｬＧ ｾｪ Ｌ Ｎ ｾ＠ . , 

CQllluinando :IS duas OpIDl­
￵･ｾＬ＠ fira nrificado que frei 
Sim· Zic é lrlfl/Ilil'rl, é 'deulI. 

A bren li n tio! E nós a (aliar 
mal lIo cleu.ç Peuro! 

, . 
Quem despreza o Vigario 

､･ｾｰｲ｣ｺ｡＠ a Bl'us, logo, quem 
ama o Vlflario ama a Df'USj 
Ijuem falia no Vigario (:llIa em 
Deu;; li UCOJ adl'ra a Deus ado­
ra o Viga no. 

Estarem(ls n'um hospicio em 
ferias qu no Cln tro da ACrlca' 

.. 
-o dtu$ Barulho está na 

ponta 1 
-Pois não vê ? 
-Puis I'ntã'l ... Vif3 o deut 

da Iroça ! \ Ílóoo ? 

• • 
-Duarte? 
-Hum! 
-Ora II'j.1 I E,le •• nim:1I só 

rleu p'la 1. 10 :lgm,a, hum I 

hu "' I 
• 

.-L • r.· 
- • '1.' Ｂｾｲ＠ ｾＨ￣ｯ＠ de \'.!lha rn::I JlJir&. 10 

UIII IlIHO TíJ llY, 

Acaba de ser rundada nes ta 
cida(\e mais uma fabri ca de 
Cerveja. E' seu [Jrllplietar;o o 
induslrial Josaphal Lenzi. Ti­
vemos orca ião de pl'ol'ar a dt'­
li l:iOSl tl rspuruanltl bebida do 
Sr. Lcnzi e não pC1delllos rc­
gatear lInCOmlOS ao c_c l lI Ju lo e 
proficitlncia com que ru i lahli­
cada a alludlda cernja, C3"az 
de satisfazer o ｭ｡ｩｾ＠ apur:luo 
paladar no gcncro, O SI'. Lenzi 
para expcriencia e rxamr, no 
DOlOi:Igo ultimo, ｯｬｬ ｾ ｬＧ｣ ｣ ･ｵ Ｌ＠ a 
odos onisil,U1l8$ de _ ua [abri-

Ju:,lo, 1" ｲ ｩｾＳｮｬ ｏ＠ ral Iflar da 
］ｾｾ＠ - me" ma r(Il'llIa o u migu Ifet",.. 

Eslr l'c l' /llr!' nó. o /lnsso ami· do JII l I/ S. 

f O Alrs, ｾｉｬ ｬｨ ｬ ､＠ O, Vlell a de I E' lu-lil flue lIão • jamG8 
,Ll' ruua, • injll-Io>; 1I11fjll31110 o (lulro 

- R'rllll h!' h um! p- le prnl'iH a 
Eslã ('111 rrsla o lar do nrsso ,rl'l,' da, h'll ｾ ［ｬ Ｎ＠ \I g P: una! 

aDligo IIcrmellno E. de Al'fU'j ･ｾｦＺＨＧＡ＠ I{ I! u! o! 11, u, li. 

Ih . Jà mdndamul o rel I':'I( para 
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. A(IUi eXI$trm padrr' hrazi-
luar aon prtdllC":\u de raça. (lO, rOIl lou ao vigar,io que la d' 11I('J11 u-

, H'r ,m'pen, a puhll(:!çao do Icir!ls qUl' apl'7.ar l. 

R -ma 113rochia ｾｬＧＱｬｉ＠ ｲｉＧｦｬｬｬＢｏｾＬ＠ a-• • orgão O ｦＱｾｩ｡ｬ＠ I'g I .10 , erraOJ. '1 I ullS 
-O t Joã . lt' dlssl'm, ｾ ＬＧｭ＠ lIr-le nem guar.te, nda h'm de a",tl :\r 111" , • 

ｑｵ｡ｬｬＧｾｃＨ Ｌｬ ｬｷｊｪ｡ｾＬ＠ (Ju',tJ !lU (l I ､ｴＧｾｬｬｊ｣ｨｏｕ＠ [,rOI,rios, o \il(arhl, au Iliarc' que lambl'llIlJlh'I'l'1Il 
.Â nad • '? I I t h r 1'\o1111lCO gallhal' e ｃｬｬｲｩＧｬｵｴＧ｣｣ｾＮ＠ , , 

' 1- . para imp orar l o c ｾ＠ . t" ão me ･ｾ ｬ･ｯｬｬｾｲｴＧＱ＠ mUllo Sr 
-HoowQI!. hlo ｾｳＧｬ ｭ＠ rie a ｰｵＢｬｩｬＧｾｃ￣ｯ＠ do e ｾ､ｬ｜ｬｯｬ･＠ do rCflactor porque fa!la- I.ne o 

wred:l e dlfficll c1c ｰＬｾ＠ Iber, o G'1IC'rll!f ｾｬｬｬｬｬｩｃｬｰ｡ｬＮ＠ I 
.Âlllad,z tem mal. lígere' . mas Ora,:,r RI'riaclor, ｾ＠ sabido lcmpn ｱｵｾ＠ aos fracle' súbl'JiI. la 
J' d l em ､･ｭ｡ｾｩ｡Ｎ＠ Ide no ronH'nto o UÚIU tem mais .or,;a. qUl' lal puhlll':ltão a anl)ua.- c verei c;omo alli formiga Ira-

ｐｲｯｭ･ｬ･ｭｯｾ＠ de mão beliada 
não engro .ar mabo padre Ro­
gerio. 

Faz' mo. mais, engr(I,<'\mos 
lIÓlT'pnle o dl'lI' BII ulho ｱｵｾ＠ e 
o 111'·'\' Vtg, I. 
r I ali I ｃｉＧ ｾ ｉ＠ 4!f1'... h'ca o' 

f, Ul'tt'3, JtrrUlla ' . 

Ult'utl' !lOU 000 pouco mal I la 
OU lIlenos. não podendo eu de- des e ｭ｡ｩｾ＠ flades, em com P e , 
lt'rllli nar e actamen le a im - oClUsidadc, ｦｯｬｾ｡､｡ｭ･ｮｬ｣Ｎ＠ . 

No enl(cLanlo conLlnuarel, 
(l<'I'lancia. a em 

Qua I era a in leocão ?O ｾｲ｡Ｍ n.l0 S:l bendo porem se se r' 
､ｾ＠ ? aloralm<,nle abl collar ('OdOl:' os numeroso 

'tais uma VI z audo- I'os pela lIIais eS5a manjuba II 

Ahi e ta a or:gem do rancor, maneira eLiilicante com ｱｾｯ＠
alii esLá a cau'a ,'Hicienle Lio lendes po lo emliargos as ｾｉﾭ
odio e da paixões do iracundo goiez3s e, ･ｳｰ･ｲｾ･ｺ｡ｾ＠ do, hO!ll. 

P. S. A Iy-bey 
ultima chinfrineira 
com pilão de bobag6Q1. 

M u ilo bem, aq ui110 
teu. 

I l d desmorallsatlo vll?ano da Palo-
e dl>snorleado lepre 'eu :\11 e a j' A Ｇ ｟ｾＧ＠ do ｾｯｲＭＬ･ｮｴ･Ｎ＠ 'oi 

I I· . a tllla-o Frad,' Pcc rn ｾｉｉｬｚｬｧＮ＠ t, " 
Ｑｉ ｾｬｩｬＡｩ￣ＨＩ＠ CallC' Ira, . wJt's ,_. • J). F. '. do um filbinho do 

Alaun,[rc BorgicI.. 

ａｉｕｾ ｲ＠ \ 

Rrgre, ou dI! sua ,'ia em. a 
Cruz ALIa, RIO Grande do ui, 
alha-,e ne.la cidade o no.:o 
lInlÍllo Carm. Jos.! LUCa Vias. 

o 

Ih ｧｲ･ｾ＠ ou da Palh a o no '50 
amigo LaurindJ Vieira Borge . 

CARTA 

I I I I"" com ｰｾｰ｣｣ｬｩｉｬ＠ ｭｰｮｾ｡ｯ＠

I go JnsaphaL Lenzi, orJéOl frar.,brln'l, ｾｺ･ｭ＠ \'0- __ ｾｾ＠ __ - - ｾｾ＠
u' de ab'oll1la robreza . IM ｐａｇａｖｅｾ＠ drinhos f) no'so amigo 

o ellllaulo \'ira o cbumbo ｖｬ｣ｾｮｴ｣＠ Garublllgi c 3U1 
por cima da cnrlica e o frade Não é ljut' ＨＧｾＬ･Ｌ＠ Irades ･ｳｾ￣＿＠ esposa. 
se ｡ｰｲｰｾ＠ ula ､ｾ｡ｬｬｬ＠ da ,oc ie- pl'nsando que blo ,r"r aqui e ____ ｾｾ＠ __ _ 
,!ade com um fliles mercalior, um ho:<piclo em ｦｾｮ｡Ｂ＠ nu :lInila 
amlliclclnando a nquaa, liilo- mellJCIr, uma Lerra pol'oa la 
lando o' ,l'US ｡｣ｬｯｾ＠ r, los pro- por uma sucia ､ｾ＠ ｾ･ｯ｣ｬｯｳ＠ ? 
ce,,03 d:s tran ' acções espu u· Pois t: não e ISSO o que 
, . elle, pen.am. e coisa parecIda. ________ _ 
.all vaso d d ) 

, Para que haviam e ar a- PUBLlCIC. ( ES O Imparcial. a cuja ｶ｡ｬ･ｮｴｬｾ＠
e di"ni lade o poro serrano d.a gora? Nomtaram u nosso que-

ro rido Pedroca, o frade ｢｡ｲｵｬＡｾｮＬ＠ iIL'-I'LOIO.\ 

l'al'a Curi lybanos 
i 1\ u lre cli u ico Dr. Cezar 
lori. 

as prú\'a da mais alta con 1- ell" ｭ･ｾｮｬｏ＠ .elu Ilrar nem rur, 
d - I 'do a e·la " o - All.'\'nla:lcloncs I'ara Illus. Redactor do clm parcial. eraçao, ｾｭ＠ pres.a 

S Deus. eslão comprl'lll'lIdClldo 
. h' I' regl'a-o o' mai inoll'ida\'ci;; ,er- Alc glr , ｉｫｾｉＧＨ､ ｭ ｬｯ ﾷｮｯﾷ＠O lornal que mac IHé: 1- b 9 Deu ' , .. d a\'a 1'a em '... ｾ＠ . ... ｍｬｾ＠ am Ｇｲｯｾ＠ e maIs ramenle e lã end(l redacloriadll viço", porque, a ca a ç I)arere tim .onho. mas não, r 

d- da hOTlJa clerical, oppOe a ＱｬＧｬｮｾｬｪＬｯｾＬ＠ 01 ercce ndo-pelo indu.trioso frade FrancL· .. t" ｣ｮｲ､｡､ｯｾ＠ ｾ＠ 1'10)(15 Que I 
li,' ｾｯｬｬｲ｡･｡＠ em falha., eUl-' ao a . Ｇｾ＠ ,. qUl' la praça os no sos cano Pedro in ig, conllOua lia .. , \' n um prrrotcsto do I 

barOalldo-lhe I: passos. vemos !, ,\ dos presllmos. senda da miseria por oude de- " C I L l 
d E' ｾ｡｢ｬＧ､ｯ＠ q"e por loda a U,Z· rnn 10. A Ironso e eopo do saslradamenle eOl'ere ou, a - u 11' 

1ripudiÍlr e lançar sobre a ,oci- p:-.rle ondê 31' concentram a3 E ta lá no ｡ｾｮｬＧｩｲ･ｮｴｯ＠ Cuztl'- -- - -------".-
tdade lageana os dl'lricto de orden. ｲ･ＢｧｩｯＮｾ＠ , a liberdade 1'0: .Quem desprezar ao viga- AVIO 
seus rancoro .o ntlmentos, e lã alllt'açada, a oppres ão rio da parochia, ､ ･ｾｰ ｲ･ｺ｡＠ a ｃｬ･ｭｾｮｬ･Ｎ＠ canteiro, 
em ignição. torna-.e imminenle, a ruina c Deu,· ... ｾｴ｡ｳ＠ ｱｵｾｭ＠ e que vae srs . CaC'lnllO Ribeiro da 

Na penumbra em.qoe techo uma fjUl lãu de lempo. ､･Ｇｲｲ･ｺｾｬＧＭｬ･＠ oh no,so \'t l'nle- JOilquim da Silva 
livido alé boje, parece-me que Dispondo de ｣｡ｰｩｬ｡･ｾ＠ elles Ihinho Pedroca '? ｾ￣ｯ＠ le ｬ｡ｲｾ｡Ｍ DialUl3 dt' Espirilo Sauto 
FÓ uma tal dldaçalez e per- avançam :!empre, com a auda- mo maIs por geil nenhum lad n. á \' in'ffi procurar 
ｶ･ｲｾｩ､ ｡､･＠ poderia me maguar. cia de uma [era varada pela d'este mUlldoi-lu e.' tão n05'0 encomllll'ndas que 

Sei que o Iwrarcial é o jor- fome e ambição de s3ngue. como a noile e o dia. promplas. 
nal mai lido em todo e te Como polvos ･ｾｴ･ｮ､･ｭ＠ os E a!;ol':l !iue cs Deu' ! .... 
tuniclpio e de,sCJ laclo tiro a lenlaculos. como vamp ros Oh!. como .ão mau. os leu. 

iJlação de que. o odio desbra- ogam a \'ida das 80rieJarlrs rnmpanhl'iro;;, le chamarem Capão do Sedro, 3 de 
gado e i1hmitado que contra em cujo -eio e aninham. Deus... I LJlo de i903. 
Vpi> aliwenta a alll a enl'enella- Bem hala a glorio a França, Tambem ji tinll'llll ｲｨｾｭ｡ｲＱｯ＠ Tendo eu lido um 
da daquelle frade-provem do dll cujo lcmlorio e lá endo ale de tudo, -ó laltJI',\ m.l SIUO conlra mim \en ho eu 
despeito. expul a a clenc30allla ｱｵｾ＠ alli essa, de sanlo. que tudo ê ｛｡ｬｾｵＮ＠

EUe ambiciona, ｾｭＢ＠ tod os lenlal'a ubverler a ordem e Fica bem descançaclo [rpi b:t E' \erclade que tem ｾ＠
(!li membros da ordens reli gi - prorlamar a mo·,archia. n-m rulho, não te tll"[lIl'Z'1 1Il )O[ gnadú slI1do dI', ｾ･＠ não 
ｏｑｾ＠ locupletar·se no re"lI r,o ' ｨ｡ｪｾ＠ a poderosa ｬｉ･ｾｰ｡ｮｨ｡Ｎ＠ onLie fl/rma ｦｾＡｴｴｭｩ､Ｗ＠ - Ｍｾ＠ ca rn po e nem cria Cão 
alheios e o Impa.reial, com ser a clere,ia ja lIão mai ､ｏｬＡｾＬｾＧ＠ Tu de \cz eu'quantlo ｆ｡ｨｬＧｾ＠ Ú o maior Lidlcs ão 
o jornal de maior Llragern da- Bem haja a ｬ｜･ｰｵｾｾｩ｣｡ￍＧｧ ･ｬｬｬｩｮ｡ｬ＠ rua dando r:p cLaculos, I"ZI'lIdo dos [leglos da Anna 
lhe ron ' ldpra\'el ｰｲｾｪｵｩｺＮ＠ em culo 010 ｾｬ￣ｯ＠ mai ' ｡ｾｳ･ｮｬ｡ｬ＠ ｌｊｲｯｾｨｬｳ＠ em ca\allicofju l's , como e gol'lZ ôl'm idade. E' i 

E a prol-a duo e ｱｵｾＬ＠ se o a pô!a ＮｦｾｾｾＺＺｊ｡＠ da [radaria. qualquer lralJUcn; lu fazes e ｾ￳＠ devido os ign, nanle 
Irr parCial alguU!_ dia su"p n-I.l ,g'lJl3zll flOrem prepara-se coi as do arco !la Ulllu ｾ＠ quc dlla Annl 'lh,1I1azia e 
de a publlcacao. grande ,".:_N para dar o deslino a e scs fra- lIem nunca acudIram ao lllaho; lTlothio Supl:1 c Olilelra. 
mero ､･ｾ＠ U. asslgnanle,sJ I ,_ ､ｾ＠ exlrangelro' que aqui \'em lu ｣ｮｧｲｯｾｳ｡ﾷ＠ no leu hlllenl:nel ｾ￣ｴＩ＠ 1111' a!nado r d,! 

• • L pa3 I C d I ,· 'in Ufl3m a JS ｉｧｮ｡Ｎ｡ｾｦＦｬｲﾷ＠ C . e _ ｾｮｲｩｱｵ･｣･ｲ＠ a cu 11 da no a uzerro, pon o UIIS lOIH'- dade alll\'iaj CltlllO """ 
ｲｯｾＮ＠ ､｡ｮｾ ｯｾｯ＠ ｾ ｬ＠ u d: ｲＺｾｩ＠ 1_ benHolenci;j, e ､･ｳ｣ｵｩ､ｾＮ＠ quinhos indecl' ny'.s 110 ｣｡｢ｬｾ｡Ｍ nlll'l'Ido pel,o pulJlicOi 
ＨｏｉｉＮＺＱ ｮｬｾｷＮｊＨＩ＠ e azo de e; O clero oacional e la esma· lho de luas noticia , 'l ･ｮｾｲｯｳＭ t u e I a do bl'r.;o já erãll 

ｉ｜ｉｾ＠ ｉｾＬ＠ (\!oI alguns ｣ｏｄｉｾｓ＠ o ､･ｾ･Ｚｯ＠ , gado. HOJe em dia ja nã ha &arnclIlllS que dão ｬｯｾｯ＠ lia risla, do em prop lÍl'dndc 
-' ｡ｮｾｦｴ｡ｬｭ ･ｮｬ･Ｎ＠ ｾ＠ .. e ｾ＠ haJe um pae brazileiroquc lembre· lão fora de lempo \t'm ｣ｬｬ･ｾｩ＠ COIlLilluam da ｏｬ･ｾｏｬ｡＠

mal acry.o,la.o °m aoda- se de d\dicar um filho ao ｾＮ＠ lu te ｭｾｬｬ･ Ｇ＠ á I'abrllubta com Islo não é nada diz o 
que t()mo e bldo, tel como eerdocio. porque para o Brazl ' arct' de laquilla, I,mnllo um UI hOlllem . uJo não 
do de ｰｯｲｾ Ｎ＠ em ｾｾ､ｏ＠ que lei ro ｮ￣ｾ＠ ba mais lugar IlC nle ido de grilos. que e um nillguCffi limpo. 
aro meJl ｉｾｏＬ＠ I ;m artlal ｣ｬｾｲｯＮ＠ qUI no ne .so E lade :;0'10 de ｡ＬｮｾＧｩｬ｡Ｌ＠ i lu 1I0S pro- I\a ruiJo ｊｯｾ･＠ 1'. de 
devolum o ｊｏｲｾ｡＠ ｒ ･ ､ｾ｣ｴｯｲ＠ é leruo ' o rx' mplo Olai fi LalJl' tlorciona tão 1I('a: Ilsadas ('om 

O.tra provia I !,' a gum l:m- ti ｣ｾｾ｡＠ \CIdade l i(\llalita, as U3 palha ':Ida, CllIfllll, 
I ｾｏｬｮｴ･Ｎ＠ a Ja I I 
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